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(57) Resumo: DISPOSITIVO PARA O BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO, BOMBA DE VÁCUO PARA O
BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO, MÉTODO PARA OPERAR UM DISPOSITIVO PARA O BOMBEAMENTO DE
LEITE MATERNO HUMANO E PEÇA ACOPLADORA Um dispositivo para o bombeamento de leite materno humano apresenta
um adaptador para o seio (4) para ser colocado em um seio materno, uma bomba de vácuo (1) para gerar vácuo, um tubo que
conecta a bomba de vácuo (1) ao adaptador para o seio (4) para a transmissão do vácuo gerado ao adaptador para o seio (4) e
uma câmara. O tubo (2) termina no lado da bomba em uma primeira conexão (130) dessa câmara. De acordo com a invenção, a
câmara apresenta uma segunda conexão (131) para conectar a um reservatório coletor de leite (7). As duas conexões (130, 133)
ficam em união fluidicamente comunicante entre si na câmara. O tubo (2) forma durante o bombeamento um tubo de leite para o
transporte de leite materno bombeado no adaptador para o seio (4) até a câmara e da câmara até o reservatório coletor de lei te
(7). Essa bomba pode ser projetada de forma a produzir pouco barulho e em dimensões pequenas.
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"DISPOSITIVO PARA O BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO, 

BOMBA DE VÁCUO PARA O BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO 

HUMANO, MÉTODO PARA OPERAR UM DISPOSITIVO PARA O 

BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO E PEÇA ACOPLADORA" 

5 Área técnica 

A presente invenção refere-se a um dispo si ti vo para o 

bombeamento de leite materno humano de acordo com o 

conceito geral da reivindicação 1, a uma bomba de vácuo, 

de acordo com o conceito geral da reivindicação 12, assim 

10 como a um método para operar um dispositivo para o 

bombeamento de leite materno humano de acordo com o 

conceito geral da reivindicação 14. 

Estado da técnica 

Dispositivos para retirada de leite materno humano são há 

15 mui to tempo conhecidos. A princípio existem dois tipos 

diferentes: o primeiro é manualmente operado, ou seja, o 

vácuo necessário para a retirada do leite é gerado pelo 

acionamento manual da bomba a vácuo. No caso do segundo 

tipo, a bomba a vácuo é eletricamente operada, sendo que 

20 a bomba a vácuo pode ser conectada a rede de distribuição 

de corrente e/ou ser operada através de uma bateria ou um 

outro armazenador de energia. Exemplos deste caso são 

documentos patentários WO 96/22116, US 2009/0099511, US 

2008/0287037, US 7 094 217 e US 2008/0039781. 

25 Essas bombas a vácuo são conectadas diretamente ou 

através de linhas de vácuo com um adaptador para o seio. 

O adaptador para o seio apresenta normalmente uma peça em 

formato de funil para o alojamento de uma parte do seio 

materno inclusive do mamilo. Em geral, essa peça de 

30 formato de funil passa para uma peça em formato de 

cilindro 
,, 

qual, lado, bomba vácuo oco, a por um a a ou o 

tubo de aspiração é diretamente conectado e que por 

outro, é conectada também diretamente ou através de um 

tubo de leite a um reservatório coletor de leite. É 

35 conhecido, selecionar adaptadores para o seio de acordo 

com o tamanho do seio. São conhecidos especialmente jogos 

de adaptadores de seio, nos quais o tamanho da peça em 
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Íormato de funi-l pode ser seleciona.da de acordo c.diii a

mãe.

SãQ ÊQnh·e-ei-dòs IlC) estado da técnica também adaptadores

para õ seim pequenQs. Assini, o documento pa'tent-ãeio IJS 6

5 379 3'27 desc'Eeve um assim ghamadç} di-$pos.itivçj de

bo[ribeamentò "tip.ò tUos IÁVFês". Ness'e eõntexto "tipo "mào's

livres'" 5ignifica que Lcido o dispòsitivo, depàis de

ligado, funciona sem q uso das mãos, ou seja, nem a bQmba

'e nem o adaptador par'a o seici precisam se.r mant ido's

10 jµesos cnm as mão-s. Nd .d0cumentQ pa,tenLáEio U'S "327, um

pequèno adaptadõr para ç) seio em f'cmnâto de funií ê

'fixadçj àtravés de f ita-s àcj sè.io . Um pFimeirQ tubo

fle*ível sè eStende d'õ. adaptãdor para õ seiõ àt'ê üma

bouiba a vácuo ,- que é presa .em um cinto. Um Sègundõ tubo

1.5 flexível se estende d..o ad.aptador para c) 'seio a urrt

-res.e'rvatór.ío coLetor de .Leite,, que pode s'er sustentado no

ÍnesIno çirito.

O documento patent-ári.o WO 02/102437 e docuInent.0

patentáriQ WO 200.8/137Q8 Inostr'aln dis,pos'itivos de

20 bõMb'éa"mêrrtò. ""tipo mãõs liVrès", Neste eáso, q ã'dà,pt.âdor

para o s'ei.o é integrado re'spectivamente em um corpo d.e

bomb-a e serve ao mesmo tempo como membrana para .g'era-r

vãcuo .

O documento pate.ntário US 949 414 descreue um adaptado'E

25 para c) sei-o em Eormato de funil, que pQde ser aloj.a¢íD sób

uín sutiã. Não é apiicarío vácuo, Ína's ·sim um 'tubò i3ê

e-sténde deBde çj. adáptãdot' Para o seiei até um béhê, qu.e

pode rece'b.er a íeite .desejadQ ao sugar no tubo flexivel.

O dacuntento patentário ljS 6 440 100 mo3tr!a. um dis.positívo.

30 para q bombeame'nt ç} de Icite iríate'rno coio üm pequert'o

'ada"pt.a-dÜ·E pa-Ea o seiõ carreg-ável sob urn sutiã. U:rõ tAb0

para leitè. se êstende dèsde q adaptadoF para o s'eio Íâté

ürtt res'erva'tório co1ètor dê leitèè Estè é- eonectadó.

a-trávés de urti tubo f.lexívei a uma fonte de vácu'o. O

3'5 re-servatórío coleto-r de leite ê e.vacuado .p'or meio da

forítq de váçQgz, sendo que q vá.cuo é apliçacío através do

tubo f1Q¥ível pãFà leite ao ,ad.aptad'òr pàrã ò sêio. Gr"aças
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ao vácuo predominante no reservatório coIetor de leite, o

leite bombeado consegue chegar até o reservatório coletor

de leite através do tubo flexível para leite.

Alternativamente o reservatório coletor de Ieite

5 propriamente dito pode servir co-mo bomba a vácu.o. Esse

dispositivo apresenta a desvantagem de o volume

relativamente grande do reservatório coletor de leite ter

também que ser evacuado- Esse assim chamado volume morto

limita rrtuito a capacidade de desempenho do dispositivo.

10 Representação da invenção

É tarefa da presente invenção criar um dispositivo

melhorado e 'um método melhorado para o bombeamento de

leite materno humano.

Essas tarefas solucionam um dispositivo com as

15 características da reivindicação I, uma bomba de vácuo

com as características da reivindicação 12, assim corno um

método com as características da reivindicação 14.

O dispositivo de acordo corrt a invenção para o bombeamento

de leite matern.o humano apresenta um adaptador para o

20 seio para a colocação em um seio materno, uma bomba de

vácuo para gerar "vácuo, e urrt Lubo que conecta o adaptador

para o seio à câmara de bomba para transmissão do vácuo

gerado ao adaptador para o seio e uma câmara- O tubo

termina no lado da bomba em uma primeira conexão dessa

25 câmara. De acordo com a invenção, a câmara apresenta uma

segunda conexão para a conexão a um reservatório coletor

de leite. As duas conexões ficam em uma união

fluidicamente comunícante entre si ria câmara. O tubo

forma, durante o bombeamento, um tubo de leite para o

30 transporte de lèite materno bombeado no adaptador para o

seio, até a câmara. O leite é em seguida conduzido da

câmara para o reservatório coletor de leite.

No método, de acordo com a invenção, para operar um

dispositivo para o bombeamento de leite materno humano, é

35 gerado por meio de uma bomba de vácuo um vácuo em um

adaptador para o seio, sendo que o vácuo gerado é

conduzido de uma câmara através de um tubo até o
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àdaptador para o seio, e serido que o leite bombeado é

ooletado através de um adaptador para o sei o e-m um

reservat(5rio coletor para o seio. De acordo com a

Lnvenção, esse me smo tubo, que é empregado para a

5 transmissão do vácuo, conduz durante o bombeamento c)

Íeite bombeado no adaptador para o seio, até a câutara,

sendo que o leite é encaminhado então durante c)

bombeamento, da câmara até um reservatório coletor de

leite .

ltO Eisse dispositivo, portanto, muda de um sisterna de boníba

p'neumático inicial para um sistema de bomba hidráulico,
J

sendo empregado o mesmo tubo. Q leíte bornbeado age, neste

caso, como fluidc' de trabal ho para 'bombear mais leite do

Seío - Além dissQ, esse leite j á "bombeado aquece o

15 adaptador para o seio, o que para a mãe é agradável.

O dispositi-vo, de acordo com a i nvenção e o 'método de

acordo com a invenção necessitani apenas de unia única

'conexão de tubo flexivel, air!da que o reservatório

coletor de leite não esteja disposto direta'mente no

2 0 adaptador para o seio. Esse disposítivo pQde ser pQL"tanto

também projetado e utilizado como dispositivo "tipo mãos-

livres'". O adaptador para o seio pode ser executado em

dimensões pequenas e fixado en tun sutiM O ú'nico tubo

pode ser discretam-ente escondido na roupa.

2 5 Como todo o sistema é inundado por leíte e

consequentemente não mais existe tubo de. vácuo no se-n-tído

clássico, é necessária uma potência d.e bomba menor p'ara o

bombeamento do Ieite materno- Valores tipicos para a

p'otência de transpOtte de ar Situam-sê no máximo em 500
J

30 rnllmin e para a potência de transpcmte de leite no máximc)
]em 100 ml/min. A borriba d-e vácuo. pode ser configurada' j

portanto ein dímensões menores, o que por sua vez é menos

vistoso para as pessoas de fora. a mãe pode usar essa
- Y '^ Lbomba de vácuo mais discretamente . Graças à em-gencta

3.5 mínima quanto à potência de bomba, a boinba de vácuo é,

durante o uso, mais silenciosa, q que por sua vez aume'n'ta

o conforto e a discrição.
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Còmo tocíçj Ü

d.a bomba de

de at.ivação

sistema, ou sej·a, tõdo o sistema até a área

vácuo no iado do agregadD de bomba ou no ]adQ

é inundado por lei-te, e ríão est'ão prese'ntes

espaços moEtDs preerlchidçjs g01ij a f CjLl soménte pequerlQs:

5 espaços mortos píeenchido.s cõm ar, o' vác..úo àplicado ÊjQdè

s-er facilmente controi.ado. O vácuo pre-sente no adaptador

para o seio corresp'onde antes ao váouo qer'acío ria boka cje

VáCüQ.

Esse túbo d'é lèitè- pode Sèir còncEetizâçãc) ém diferènteÈ3

10 maneir'as . Em uma forma de ccmcretização' pref.erid.a existe

uma parede divisóriã -que s'epara um acío'nawento da bomba

de vãcuo e cj tüb.õ èntre Si.f Ã câmàra é ãssim subdivid'ida

pelâ Pà:rede dívisória ew u'm'a área no ládo do adaptador

para q seio e uma área no LadQ 'de acíorIa[rrlent'o. As duas

15 áreas são tot-a.1mente separadas e'.ntre si 'e ap'erias'

conectada's at.ravés da membrana . PQrtanto, é assegurado

qué TleIn o leite neín o ar' dá áíea rio Iado de aciorlam.entQ

chegarão até o tubo condutor de leite, e, p'ortanto, até o

ada-ptadbE para- o seío e 'O re.servatóEiçj col.etor 'de le'ite,.

20 Preferivelmente, essa parede divisória é nma mertibrana.

Éssa nembtana 'é acíòriad'a eni umia formã dè concretizaçãó

preferida e s.erve para o transporte do leite bombe'ado.

Desse modo cí l.eite pod'e ser bombea'da independentemente da

posição relati'va do adaptad0F para o seio,. do

25' reseFU.ãtÓrio cole.tor de leite e da bQrriba dé vácuo e'ntre

8 í. A mãe pode bombear, por 'exemplo, tam'bêm deitada .

- Is:sq é espec:ialmente id'eal, no 'caso" çía gjc)rleEetizaçã.o tipa
"mã.os livEes"' jã qu'e a mãe também pcide agàchar-se e se

mÀviménta'r erri gerál muító livreme-nte-

30 Pod,em ser utilizadas as ma.is díferentes bombas 'de váçuo

c:orn çj túbo eondutcx de leit.e e tí,raFIs'ferido'r d'e VáCÁo.

Préferívelmente, pàrêm rião Qbrig·aLà'riaTnente, é

r.espectivarnent'e utilizada uma úni-ca membrana tant.o para o

transp.art.e da Iei.te co:mcí tamb ém p ara- a separaçãçi de

3,5 meios.

pre"ferivelment.è a bomb.a d.e vác-uo é uma BQmha de Inèmb.r.ana,

sendo que a câm-ara é a câmara de bamb'a 'geradora de váeuo
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da bomba de vácuo e a membrana é a mernbtana da câmara de

. uè .vacuo, utilizàda para gérà'r o vácüáá

O adaptadar p.ara cj seio pode ser conectadcj também

" díEetamer]te, sem o tubo acím'a descr.ito, a µ.m corpo de umà

-5 bamba de vácuc. Apesar disso, po-de s'er alt.er'adQ para üm
W

sístema de bomba. Uma 'bomba .dé Vácüò ptefeíidà par.a ò

bombeamenta de ie'ite ma.terno humano, por meío dess.e

àdaptador p-ara a seio, ap.resenta. um acion'amento e uma

wEwb-ra'na aQiõHáve1 ciclicamentê por aciònamènEo, sendQ

10 que a membràna fica di3posta em um.a C.âmàÈá, seiído que á

memhranà 'se'para a câmara em uma peça no lado do

aciona'me'nto e em uma peça no Iado do ad'a.ptadoE para 'o

=1o, e sendo que a peça no lado do adaptador para o seio

apresenta uma ç.onexão a vácuo para o è.stabelecímentó dè.

15. umà uiiiã'o em relação ao adaptador para o seío. De aco.rdQ

com a invenção, a peça no' lado do ada.ptador pa:ra o seío

da câmara também apresenta uma conexão delèit,e para o

estabelecime-nto de uma RniãD com um resèrvatóF'io còLetor

d.e lèit'e è .a conêxão de vácuo e a conexã.o de leite ficam

2 0 em contato entre si através de uma peça da câmara,, no

Iad'o do adap'tadoE paEa o seio. Pr"et"eriv'e-l'meate essa bomba

de vácuo é unia bomba de membrana e a câmàra ê a câmara de

bòmba gé"ràdó"rà de Vácu.õ..

Es.sa borriba de v-ácuo pode, ma's nãa p.recisa apre'sentar o

25 tubo t.ransmissor 'd'e vácuo e c'ondutor de -leite ac-jAla

r'efeEid0. Tamjbém é pDssívêl que nessâ bomha de Y-áe1Ao o

àdáptador .dé b-òmbà seja cà'nEctadçz à prííneira- cQ'nexãQ -da "
N _ ^

= cana :r a ..

Em uma forma de concretí-za-ção preEer-ida, a bQrrlka de vácua
P

30. é u.ma bõmba de ITlem.brana 'èl'étFiea. A mémbrana da bomba de

mèTnbrana fo"rma, né'ste lca$õ., ptèterivelmente a membrana

a'cima .refer'idar que serve como acionamento de lei-te' e

parede 'dívis'óría. O ac-i onamento da Inembrã'na se:we

pref e.rivelInerIte ao mersmQ tewipD pàra gerar q vácuó na

35 eâÚlara de bòlnba e pa'rã o ttansyò.rté do ÍÍiúxcj de leit"e.

Gr-aças á funçãa tripla da m'embrana o v:â CLlO pode ser

ccsntrolado melhôr~
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P'ref"erívelmente, a membrana apresenta unía projeção

horizont'al de formato circular. Pref.'eriv'elmente, .-a

Iuemb-Kana. 'é' acionada ejn sua áEe,a eerit ral,, pref e tivelmente

-* em s'eu centro .

5 'r-a'mb·ém pacíem ser empregados outros tipos de bambas de
N rrtembrana, que apr'esentam, por exemplo, uma hobina plana.

Qü uma b'obi.na m.óvel cqmq sistema de acionam'ento. Também

podem s'er utilizadas bombas alternátivas aem mémbr.ãn'a.

Alérn diss'o,' p.odem s:er empregadas bonibas manualmente

IíO operadas .

.PEe.feEi¶elment'e', está presente uma válvulã de FeLenç.ãd3 'õu

íima òutta v.álvula unidireci.onal, que cr"ia üma wiiâo èntr.e

a câmara e ò réServatório coletor de leite. Desse rrtodo, a

uniã.o é inicialme'nte aberta em relação ao Fes:eFvatório

1 5 coletor "de Leite, se o sistema rés'tante já êstiver ó

TnáxiInQ possíV-el totalmente preenchido- .eám lai"te o'ü siè úih

a pressãò suficientemente grande e'stiver p.resente na
câmara. Tambêm neste caso, evita-se uma elevada carga da

bomba de váC-üQ através de volumes mottos 'ev"erltua1mente

2'Q p'reenchidos com aí. A seçjunda conexão e portantò também a

vál'vulá Íi.Cam dispost-as embaixo em uma posição. de üsc! da

bomba de vácuo conforme especificação. Ela se encQntra

na referida â.Eea da câmaEa, río l-ado dó adaptador para q

sei0, tainbém nQ lado do tubò. A pr'itneira c.o'n'exão em

25 cò"nt"ra,par'tida tica disyosta p.retériv'eimente na áre.a

superior da 'câmara . Desse níodo, q a:r da câmara é

eond.uzj-do para ò reservatór.ia c/olétç3r de Ieite, -evit,.ando'-"
W;

"se aSs'irn vQ1uuLes mottõs p!ree·nchido3 cQm ar ó.u bQlhas de

ar rio 'sistema.
e

30 O' di8-positivQ de" acordo com a invenção e' a métodô de

acoEdo com a íI1vençã0 podeIn ser empregad,Qs e'óm todos as

tipos de adaptadores para ò 3eià, pr"ef'eFi"velKènte jporém

s.àõ empregados adaptadQres para c) seio pequerIç)s para

manter neste c'aso q volume' mo.rtõ c) men.oE possível.

35 Pré.ferivelnente é empreg'adõ uín adaptado'r para c) Seiò, qüê

circunda meramentè ò: mamilQ- e no máximçj a a'réçj1ah Esse

pode se'r utílizado não apenas em um sistema "tipo mãos
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Iivres", por exernplo, em um sutiã, mas sim pratícamente

n'ão apresenta áreas p.Eeenohi.'d'as oom âL dev.ido ao 'seu

tainanho bem pequeno. Isso atúa positivamerit,e s,Qbre a'

bomba de vácuo, umâ "vez qué é.sta neCessita de meno 8

'5 potência e portanto pode operar com menos b-arulho. Além

disso, ela pQde se.r pecj j e'tada tam.bém ccím di-merls.õ-es

menores por essa razão.

Adaptadores para o SèiQ desse tipo apresentam ainda a

vantagem de poder ser feíto menos movímento tecidual do

10 seio dentro dc) ad.aptadox. O's ad.aptàdòres parà o 3'èiQ

podem àssim ficae em caritàto com d tecido de Í%rma mais

éstanque. Desse modo,, p-or mia' vezÍ é nece8sáría uma

potência de bomba mencír . A bomba também pode ser

proj'etada menQr e operàr çam menos b.aLulhõ.

15 De acordo com a invençã d, o dispo.sitivo àpr.ésenta úm

adaptadot para q seiò, que 8e se. adap-ta de torma ideal ao

formato do seio materno humano, e port'anto de acordo com

o dese j q cria uma uniào est'anque ou uma união nienòs

èstànque com o seiQ€

2 0 Um adaptador para ó sei.Q deSse tip.o apresenta uma peça

conectora tubular e um funíl m'oldadQ em peça única ali

para a d'eposicão em um seio materno, sendo qu.e q ifuríil se
-

estende até um lado livre, afastãdo. da peç-a conet'ora

tübular,. e sendo que está presente un canajj que se

25 estend.e desde uma extremidade no lado d9 seio do Euníí

até uma exteemidade no Iado da bôrnba, d'eFronte a esta

extretnidade, da peça cónectora tubulaL è -què sérve' par.ã a " "

- aplicação de um vácuo ao seio materno e pa.ra' cond.uzir o

leite m'ate'rno bõnibeado paea fora. De acordo com a

31q jnvenção, o 1Eunil é proj.etado mais flexível d:{-3 qu'e a pèça

cò"nectoFa túbul·a"r. o "f ün' j. àp'rèàènta üMa áréa principal

que se es.tende sobre uma parte essencial de seu

comprímento com um. p'rím'eiro' ângulo de abe-rtuEa do ca-nal e"

utna área final n-o lado' da s'eio mm uma s'égundò ãngu'lo de

3'5 abetturã dà ca'nãl. ò ângúlõ- de .abeítura é, ém casâ de não

ús.Qx me'nor do que q segundo ângulo de a-ber'tura, sendo que

no est.ado de uso pelcí in'enos cs p'rimeiro ângulo de abertura
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p:ode ser aument ado atraYés da 'pressàõ axiaí sob:te ej

ada'ptador para o sei,o.

Èsse adaptador par.a ç) seíò po'de Ser também utilizado em

õutros dispositivos par.a o bombeamento 'de íe.ite ma.te.rno en

'5 Mq está restritD ao ijsq de tubos S imul't-ane a'men t.e"

" transmissores de vácuõ e 'co.ndutorés" de léite ou das

câmaras acima descritas.

Em contrapartida aos adaptadores para o s.eíD gQnhecidQs.,

e co.m r'el.a.çãõ à sucção natural de tun bêbê a mamila no

10 adaptador para o seio de acoíâõ ccírn a invènçãó

nQr'ma1mehtè não .é distendido para 2 , 5 vezes' q seu

comprimerito. Isso" para a mãe especi'a-1merjte c"q'it1 maIni1Ds.

doloridos, é müit© eorifortável.

Quàndo ilão em uso, os vaíores típicos do primeiro á'nguíc)

15 de ab.ertura do adaptador para o seio é g; 5° (inferior ou

igual a 5°) e do segundo 'diâmetro de abertura de 90° a

1-60 ° . Durante o uso e dependendc} da pregs,ãQ axiàl

aplicada o seg'undó ângulo .de abertura pod,e 5er amplíado

em até 12Ò° ou preferívelmen'te em até 1'60°.

20 Freferivelm.ente, o Eunil apEes'enta un diãmetro n0 lado db

seio de 5 ínm a 40 mm e um ccmprimentò, dé lOmm a 40' mm, d.e'

formà que nò éstáâo de üscj c) mamilo e no ináxímo a aréoLa

sà.o cQmpreendidos pelo adaptador pat:a o seia. Os canais

de J-eite no tecido m'amáFiQ s'ãçj preferiv"e1m'e'nt'e

25 'círcundados n-ão pelo adaptadòr par'a ò seícn

Pte"ferivèlrnente entre a peça conecto.ra tubuíar e o funi-l

existe uma área de passagem com um . tetgei-r'o .ângulo 'de "
B

abertuim do ca.nál", sendò .q,ue, o terceíro ãngulo de
.

àbertura qtíand.o riáo ém uso ê m,áior· do que q primeiro

" 3'0 ârigulo de abertura.

Valores tipicos da terceiro ânguk de abêrt.ura sào 60° a

150°,.

Preferivêl"meritè, a área principal "se un.e dire-tamente à

área de passagem. Também a. área, fina!L se unê

35 p'refe'rível-me.n.te direÉ.alpent2 à área p'r'inéípal.

Ern uma fc}rma de eórlçretiz'açãQ, a peçà. cânè'ctorã apr-esenta

uma eSPessura de parede quatro vezes .mai,or do tqlue a do
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f.uni-l. Adiciona1ment,e ou a.lternativamente a pe.ça

gone-ctoE.a tubu'lar também pcide ser feita de um material

.com dureza SMre màior.

" Preferivelmente ,- na área de passagem ent-re a peça

5 cone.'ctar-a tübul-ar e o' funil existe un esbarr'o externo que
M

antecede ,0 pér'ímetro eKtèrrI0 da peça' eonectcXa t.ubular.

A pèç,a eá"nectõ.ra tubu'la'r Êjodé ser insèrida eltí um eléInen"tcl

de alojamento, se ela for pro j etada em seu perímetro

externo 'em foemato c'ôni-co se estenderLdQ p'ara o fun7i1-

IQ Esse adaptador parà o seio de acá'rdo eom .a invenção é

Êjreferivelmen'te feito de siiicone è apreserita

preferivelmente uma du-rez.a Shore A d'e' 3 0 a 7 0 .

'Prefetivelmente o' funil apréscnta unía dureza -Shore A de

apFDximadaIrlente 50 è a p.eça cònectora tubular uma dure'zã

i:S Shore A de aproxirnadamente 70.

Para que ess'e adaptador para cj sêiQ re£ativamerlte pequeno

E' cotnpacto pòssa 5er adequadamente pr'eso m'ànualmentè,, ele

é Ês'refèrivè1mènEe oferecido em um jogò dê àdaptádQr parâ

0 seio coin uma peça acopladora. A peça acoplad:ora serve

.2:0 para çj alnjamenta estanque cícj adaµtadQE 'parã o sei.o,

lsend-o qúe elã é ptojetada em formato cilíhdrico, e em ;um

lado é fechada com úm tundó, dê torma que o, furo cêgo

'seja formado para o alojam'ento d.a peça conectora tubular.

Eziste pelo rnerios um orifíçiQc prefetivelmente .ma.i s

.2,5 precisamente urn orifícía de conexão, que fica em uMão

f'l.uidicamente co.nunicante co.m o canal do adaptadQr para o

'seio.
m

" Nà estãdo montado, uma e*t remi dade no lado frçjnt,al,- - -
distante dD adãytadòr para o se-io, dá µ'èça' cànectòra

~ 30 tubular termina preferivelmente di.st.arite e"m reiação -a-o

fund'o da peça acõpladora. Preferíve1ménte pelo mçrios ,íam

átifício de e"Qnè*.ão fica di3postQ acéntrícamente na peç.ã

aco.pladora.

Se um oEi.fígío de conexão .estiver d,isposto em uma á.rea

35 SupericK dà peça acoplad.Qra e a peça acop'ladõra

apresent-ar uma marc-açã.á, que define ""acima"" tiq

:compartimento, então as bolhas de ar pÊes,entes durante o
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bonibeamento paEa reÈirada dõ leHe s'ão evitadas na peça

,acopladora e espâço mQgtõs préenchidós com ár são

èliminados.

Para pode r introduzír a p"eça coaectora cõnica inais

5 f'acilmen'te, q furo çe"go da peça aeõpladòra se adelgaça

tàmbêm no diâmetro em relàçã.ó aa "fu"ndo.

Pref erivelmente, a peça acopladora é pro jetada r@ida, a

que facílita a intrQdução da peça cane·ctor'a tubµl-ax e

aume-nta a Estabi1idade, A. peça p'ode ser portanto presa ou

i:Õ fixàda rnais 'tàcüjmeríte,

A cámbinaçãQ dos três elernentos:

" tubo condu.tor de leit'e e t-ransmi-s.sor de vácµo,

- m9mbEana cja c&nara de boniba eorri furíçãò trípla,

- q a'daptadcn; p.ara o 'seio prójetãdo ern -ditnensães.
15 Peqn'enas, Eiz que evita volume rnorto,

prod.uz um disposítivo que pode ser proj etado dçt fç)-rma

extraQrd.iríariaLmerite pequena e que ge.ra p-ouc'ò barulho e

'além dissô que é ap.ropriado de forrrià ideal a qualquer

tip.ò' de aplicaçãò, especialmente de uma aplicação "tipo

2 Q mãos iívres-".

Q.utras Eorraas de conc:retização vantajQsas e, variarítes do

mé,todo apar"écem in·dicadas na's réivíndiC.açõe's depéndèntesá

Brève dèscriçãó dos- deSenh'ciS

F'ormas de concretizaçã.o pEefçEída.s da ínvençào' são

25 desrrit-as a seguir' cqid base nos desenhos., que servem

mer.amente pàr'a Eim d'e éscl.a recime"nto e não Possuem

càr"áteF restritivo, onde:

« " A f igura 1 mostFa uma i-l.u.stração e.xplodida de um

di,sposit,ivo de aco-rdQ cout a irtvençãD em uma p-rimeira
4

30' fcmna de cóncretizaçáo, sendo qüe umà' Patede lateral da

bQmb,a de váCuo não aparece' 1Íustrada;

.A. fig'ura .2. írtos'tra 'o díspositívo de ac'cirdo cõrrí a figu-ra "1

em uma rnontagern de acordçj c'om õ Úsç), sendo que üma µa't:"ede

lãteral da' bomba de vácüo não aµar"'èce ilustrada;

.35 A fi,gura 3 mostr.a uma ilustração explodida da bamba de

v.ácuo de" um primeiro L'ado;

A. figura 4 mostra a bom'bá de vácuo de acoMiò coin a figura
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3 de um segundo lado:

A Ei-gura 5 mostra a bomba de vácuo de acordo com a figura

3 em uma m'ontagem de acordo com o uso, porém sem p.arede

late.ral.;

5 A figura 6 InQ$t.Ea um díspositi.vo de aeordo com. a invenção

erri uma segunda f QrIrla de concÊetízagão, sendo 'que W@
pare'de latèral da bomba de vácuo nãa aparece ilustrada;

A figura 7a nicistra ürn ,cQrte lõngitMinai atravé's de tím

ad'a.ptador para o s..eio de aco.rdo ccm a inv-ençà'o., coIocaâo

10 e.m um s.eio huma.nQ ,com pr.essão de c.ontàtQ rriaior;

A figura 7b mostra um corte Iongitudi-nal a'través do

ad'aptador' pam o s'éio cje. acõEdo gom a invenção., 'de acordo

com afigürá 7a, è'o1oc..ado ejxí um 'seio humano cü.m press.ão de

contato merl0r;

15 a figura .8 mostrà uin coEte lòn'gitudirIa1 àtravéS de um

àdaptad.ò-r para o se'iõ, dè' ácoMo 'cõ-m a figúta 7b,. Cqíq üm

uma peça acop.ladQra em unía primeira fQ,rrna ,de

.c.oncretização;

A figura 9 mostra um corte- la-ngitudinal através de uma

20: p'eça acDpIa,dclra em uma s-egunda forma 'de corícreti-zaçãõ;.

A figuÊa 10 w'ostra um cç)Ete ,longitu.di-üal 'atra-vés de uma

peça aco·pla.dç)ra 'em uma t.ere.èír.a formà de concret.ização;

A figura ll mos-tra um corte 10nqitudinaI através' da peç.a

.acQp1.adQra de ãcoMo com a figura 8;

2Èi A fignr.a 12 mostra umá il-ustr-ação èxplodida de uúia peça

do .dispasitívo de acor,do ccm 'a invenção com um agre'gado

de bomb'a em uma terce'ira. fortna de concretiza'ção;

A f igurá 1.3 m'o-stra um- co'r'te lo-ng-ita'd.ínal através. de uma

peça do di.spositi-vo de aUÜrd.a ·eom a figura 12;

30 A tigüÊa 14 mst'ra um çorté lòngit.udinal através dé

agrégad'ô dê HQmba de acQr.do GoItl a fitjúFâ 12 em ümá

pFimei r:a fò·rmà dê .cQncFêtizaçã.ò ê

A fig,ura 15 ma.stra urrt cnrte lc}ngítudinal atravé.s de um

agregado de boinba em uma se'gunda forma de canc'retizaçã'o.

'35 E'eça3 iguais FecebeIn qs mesmos sinaís de .EefeEê:ncía. nas

Eigurãs'.

DêscrÍçâo de Ílbrmàs d'é concr"etíZàç-ão pre£'te.Eida-s.
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.Nas figuras de 1 a 5 aparece ilustrada uma primeira forma

çie ccmcretização do dispositivo de acordç) com a invenção.

Ele apreseni-a uma bomba de vácuo 1, urrr primeiro tubo 2,

ujna peça acopladora 3, um adaptador para c) seio 4, uma

5 válvula de retenção 5 , um segundo tubo 6 e .um

reservatárío coletor de leite 7.

O adaptadot para o seio 4 é conectadó através da peça

,a:copladora 3 e do prirneiro tubo flexível 2. à bomba de

vácuo 1. Da borríba de vácuo 1 se estende c) segundo tubo

1Q .flexível 6 até o reservatório coletor de leite 7, s·endo

'q.ue essa união é provida da válvula de retenção 5. Os

doís tubos flexíveis 2, 6 são pre6=ríyelmente mangueiràs,

é'specialmente de silicone.

'C.onforrne se observar na f igura 6, q reservatório coletoE

15 de leite 7 pode ser alternativarnente f ixado ta.mbém

diretamente na bcmba de vácuo 1 . Neste c.asQ, está

preferivelmerzte presertte uma peça cQr)ectora tubular 70

:adequadamente rnoldada no reservatório coletor de lei-te 7,
-
'que poder ser conectado a urn corpo 10 da bomba de vácuo

20 'de forma rernovível .

A bomba de vácuo 1 apresenta todo o corpo 10, sendo que

Íí9S desenhos não aparece ij-ustrada uma parede lateral- do

C:orpa 10 . Desse modo, o interior do corpo pode ser

ídenti f ícado. Este pode ser facilmente reconhecido nas

t2iS figuras 3 a 5 . No corpo 10 está presente urn IrIotQr

'€Létrico 11. Ele pode ser operado por rede e/ou operador

Por bat-eria.

'Uma unidade de transmissão de energia 12, neste caso, urria

biela c.onectada ao mQtQr, transinite o movimenL-o giratório

3 0 do motor em um ínovimento linear. A biela 12 é conectada

em Sua segunda extremidade a uma uiembrana 14 . A membrana

14 fica disposta em uma cavidade do. corpa 10,. que forma

uma parte. de uma câmara de bomba. Uma tampa 13 conectável

ao corpo 10 de forma rernovível mantém a membrana 14 f ixa

35 em su.a posíção.

Aq invés dessê acic)naIrlerlto também podem ser utíl-i zados

.outros tipos de aci orIamentos, especialmente aciorlamentos
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manuai.s .

A tampa 13 é preferivelmente roscada .m mrpo 1.0, oütms

'tipos de união, tarnbém são possíveis. A tampa 13

apresenta também uma cavidade de forma que ela forme uma

5 Segunda parte da câmara de bQIliba. Át3 düaS peças. da çâmara

d.e .bomba são separadas através da meIribrana 14. a tampa 13

pode ser 'projetada em peça única ou em múltiplas pe'ças.

Q' modo de ação da borrba de rneínbrana, neste caso, não será

descrito detalhadamente, já que ela é conhecida há muito

10 tempo. Por mei-o de um acionamento, neste caso por meio do

nK)tor 11 e biela 12 , a mem.brana é rnovimentada

C'iclicarrLerIte em vai-e-vem, de forma que na peça da câmara

de borriba no lado do adaptador para o seio ou no lado da

tampa seja gerado un vácuo. Aq invés do acionamento aqui

'15 ilustrado podem ser empregados também outros tipos de

acionamentos, que se j am adequados para movimentar a

FFlerrlbrana 14 ciclic.amente. A parte el-etrônica necessária

Para a ativação da bomba assim como os elem.entos de

çE)Inando não são aqui iZustrados. E'odem ser empregados

t2lj Neios conhecidos . A bomba pode ser operada corn ciclo

Lemporalrnente constante ou a curva de sucção pode, tal

'çomo ê conhecido no estado da técnica, pode ser adaptada

êm seu formato, frequêncía e intensidade, ao

Comport ame nto de sucção do recém-nascido e/ou às

2'5 necessidades da mãe.

Na tampa 13 , ou seja, no disco de váj-vüia existe um

primeiro orifícío de saída 130, que co.necta o ambiente à

peça no lado da tampa, da câíuara de bQInba. Esse Qrifício

tde saída 130 serve como primeira conexão para o pri.meiro

30 "tubo 2 . Um segundo orifício de saída 131, que çonecta

tarrLbém a peça no lado da tampa ou no Iado do -seiò, da

eâmara .de bomba, ao ambiente, é projetado como a seg'unda

gonexão. Essas segunda conexão ê provida da válvula de

retenção 5 . Neste caso, uma válvula anti-retomio é

3.5 empregada a qual é colocada sQbre a peça conectQra.

"Qutros tipos de válvula tarobém podem ser utilizados.

S'e o díspositivo for eínpregado, então o adaptador para o
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seio 4 será colocad.o sobre c) seio materno de forma que

e'le pel.o menos abran j'a ç} mamilo . Prefemívelmente é

abrarLg-idla Mj má'xiKlQ também aréola p'elo adaptador para c)

" sè'iQ 4. A b0mba de Vác'üQ 1 é ligada e operada de fo·mâ

5 Conhécidã . O vácü'cj gerado na câmara de bcmba evacua o
W prim'eiro tubo 2 de forma que no adaptado-r p'ara. o mzio 4

esteja p'resente um vác.uo. De'sse modo, o leite ê bombeado

.dô seio materno e chega através' do ãciàptadõr para o sèicj

4 e da peça acopj-ad.ora 3 até o primeíro tubo .2. 'O leite

i:a .circula através da primeira c'onexão 130 na pe'ça d.a câm'a-ea

de bomba no Iad.o da tampa. O leite bõmbeãdQ deixa a

c-ãmara de bomba através da segunda 'cQnèyáQ 131 è a

váívula de retenção 5 e chega através do segundo tubo

'6(vide figura 2 ) ou de a.c-ürd.o' c-cm a ,f orma de

'lS eQncreti2ação tambèm di Fetamente até q reservãtórím

Còletm de leit'e (vi.dê figüra 6) . N'ão existe, pàrtanto,

tu'bo sepa.rado para o transporte dfe ieite. O primeiro tubo

2 se.rve ao mesmo"' tempo cono tubo de sucção e camo tubo de

tran,spQE"te d'e lêite. O dispo$itivo, eonseq'uentemente,

2à após. o kjombeàmento µnèuMttie,o iíiicial, Íriúda para üm

bom-be.ament o hidráuiico. .Issc) represe-n'ta uma maior

proxímidade à sucção n,atura de recém-nascído's.

A membra.na 14 na eâmara de boinba apresenta três funções.

Êrim'eiramerite, ela forItla a mehbranei da boinb.a de vàcuo de

25 membíanã e gerà ass im o vácuo. na câmara de bornba . Em

segu.ndo l'ugar ela se-rve como pare.de divisória eritre q ar

na peça da câmara d·e bómba "n-o lado d-a bomba, e o leite na

" Pe"ça "n'o, lado da t'ãmpa da câIriara dé bórttba . Ela serve,

pQrtantQ, ccjIrlQ separação de meios. Desse' rnodo, ela ímpede
6

30 que (j Ie-ite poss-a cheqar" río agre'g!ado de bouiba. El-a 'iwpede

tanbém que impurezas dõ agreqadò dè bomba possarri oheg.ar

até o priTüéiFò e q segundo tubò' 2, 6. Eiü terceirQ lugar,

seu movimento cíclíco de'ntro da câma.r-a de bomba, taz cam

que ela t-raAspDrte o Ieite. Graças a .essa terceira funç'ão

35 da m'embranã 14 darante o boInbealm\entà õ, rés"èrvatáHo

cQle'tQr dé léité 7, q adaptador para o se'io 4 e a bomba

de- vã'cuo 1 p.odem ser díspostos 'em posiçõe-s ind.ependerLtE2s
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entrê siá pqf e"*eTnplo, a reset"vatório cá'let'ár de le.ite 7

pode se .encontrar for-a da bomba d'e vácuo 1 ej'ou do

adaptador p'ara "o seío 4.. Também a bDmba de váçuo 1 p'.ode

" ficar Eora do LegervaÉóriQ cglétgr de leite 7 e/óu do

5 a'daµtador pàra o séiQ '4. I-ss.ò. possibi1itã à niàé' bòmbear q

" lêite inclusive de.itada, 'se e.la estive'r sentad,a, permite 4

que ela coIoqu.e Cl r"e"s.e-rvatóFiQ c'QletQr de leit.e 7 e a

bomba de' vácuo 1 a urn nive'l fora dQ al-gange de crianç'as

pequenías, sò.bre uuia estcúite qli õut"rá p1atàfótwã máis

10- elevada .

Preferivelmen.te, nos 'exemplõs de acord'Q cam as fíguras de

1 a 6, é gerad.o um váeuo de 0 a 300 nmHg. A frequêncía de

bomba situa-se prefèriveímente entrè 5 è 120 ciclos pór

minütõ-.

15 A válvula de retenção 5 se abre" preferívelmente some.nte

com press'ão suficient'ê, ou sejap quaMo a câma-E,a d'e bomba

é suf ic'ieFlteInente p-reenchida côm leite,. Dess'e rrlçjdQ, o
volumê rnoftõ, quê precLsa s.é.r èvacuadó, p'ode s.er mantida
a um nivei 'mínimo.

20 O volume inortõ pode ser reduz.ido talnb'é[n em que uu) pequena
adaptador para o seio 4 é empreg.adõ, ò qual abrange

apenas õ màràilo e "nenhumà óüLta pa"rte do seiò rèstàíite,

ou então somente uma parte Ínenor pQ3síve1 do seio

.restante'. Urn adaptador para o seio de ac'ordo com a

25 invenção 4, adequado, aparece ilustrado n'as fig.uras. Nas

Tiguras 7 à 11 p.ode-se "rècónhe'eet Ííacilmentè Çl adáptadQr

é 'sua peça acopla.dora 3. _ _ _ _ .

. Âf figura 7-a mostra u!n ad.apta'dQr 4 , de acordo cam a

invençãQ, tal ç'õrnQ el.e é cc>1ocadò em um séio fémininò b.
PD

30 O adaptad'0r para o seia 4 ap'resentã uma pèça cònectòra

4 0, um funil 42 e uma áre-a de passagem 44 que conecta

esses dois . Preferivelm'ente entre a pèça c'o:n.ecto-Ea
tubular 40 c' fúniL 42 existe um flange que se projeta

radialmentè pàra fòr.â. Um c'ânai eóntíriuo 4 3 sé estènde

3 5 através de tQCio .q ad'a,ptadQr para o seio 4, de fkrma que

esse seja pEojetadc! aberto em duas. extremid-ade8 opostas

èrítre ggj. P·r?feri"v'e1me.nte, o adaptadQr pàra o seiò 4 é

1
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.projetado rotacionalmente simétrico.

Preferivelmente, o adaptador par'a c) seio 4 é projetado em

peça única. Ele é normalment-e fei'to d.e materi-aj plástico,

ptefeMve1mente de silicone.

5 A peça gonectQra tubn'lar 4Q ê maciça, Qü seja, projetada

relativamente rígida e serve para o acopÍawento à p-eçá

acopladora 3 . 'Ela apresenta uma espe'ssura de parede

quatro vezes maior do qué o fun.il 42 . Neste exemplo, a

p'eça cortectora tubular 4 0 é projetàda ern séu perimetro

1D éXte~rno em Ííormato eõnicQ, $êndQ cjue elá é' proj etada

Yfeferivel'mente rota.cionalmente símétrica. A conicidade

facilita a inserção na p'eça "acop-la'do'ra 3 e aumenta 'Lambém

a veda.ção da uníão com a peça acç)pladcjra 3 . A vedação

tàmbém ê obtida em qué a peç.a coÍiect6"ra "tubülãr 4Ó é

15 empurràd'a facílmente erri função do m'ateríal na peça

aco,p1adora. Neste caso, cj diâmetro 'exte'rno' da peça

txmectora tubular 40 é ligeiramente Ula-iQr do que cs

aáãIrletEo intérno da peça coriect-òra 3,. Diâmetr·os èxternos

típieos' da geç.a eQne.ctòra tübhlãr 40 são a 8 mm a 40rm.

ZQ Cornprimentos típicos são de 5 mm a 4.0 mm.

O' funíL 42 serve pa.ra õ alojamen-.to do Seio materno. Ele é

preferi.velInenÈe dêsenhado de forma m'uito Ele'xível. Ele é

prõjetado b,ásic,amente mais flexível e mãis inacio do que a

Èieçã cçjriEctc)ra tubular 40. Graças à su.a fIexibilídade ele.

2.5 se adapta quanto ao seu formato ao fíormato 'do seicj. EiLe

âpre'se,nta néste cãso uma espessura de parede qüatro ve'zes

-men'ot do que a peça conectorà" tnbuíãr 40.

A1t.érnàtivàmente, a peça coriectora tubular 40 e o funil

42 tmibém podern apresenta-r a m'esna e'spessura de parede,

3,0 sen'da qu-e neste gasQ a pe'ça conçctora tübu1aE 4 0 é.

pre'ferive1ménte feita de um mate.rial còm dur:eza shorè

maiõr Ou à'presehta um tefo':t:ço. PrefErivè1mente çj fuiiil tíZ

apre8erlta uma dureza S.hore A- de aprQxímadam.ente 50 e .a

peça cQnectQFa 'tubular '40 ut;aa dur'eza shQre A de

35 apro-ximadamente 70 .q

Nà figüra 8., q adaptádo.r para q 3.eiQ 4 aparece ilustrado

no estado foea de us,o. -C) funil 42 apresenta pelo menos
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duas ár'eas : uma át"e,a principal 420 e urría á'r"ea f inal

dianteira, no lado dà a-d.ãptádor paí:à o 'seío 421e A área

p"rincipal 420 apresenta no estado for-a de uso um pri.meíro

ãngulo de abertura. CXj e a área .fin-aj um segundQ ângulo de

5 abertuta a2. o primeir'o ângul.o de abertura ai é menQr do

que q segundo ânguló de àb.ertura à2. Além dísso, na área

final 421 a parede é preferivelmente cu'r'vada para fo.ra .

T'al como observa--se" Íl:ã-S figu-ras ja e 7b, o primeirQ

ângulo de abert.ur'a (Xj pOde seír ampliadQ no caso de

10 ptessão de e'Qnta"to axíal s.obre o seío, de forma que a

área "firial 421 possa se adapta.r de fo'rma ide'al aa formato

do seío.

Tal coitio cíbserva-se nas figuras, a área princ"ipàl 4.20 se

ííne diretamenEè à ár'ea finãl 421. A área pfineipal '42Ò se

15 une tia òutro extreínidade diretam.ente à área de p'assagem

44 .

Na âiEea de pãssagçm 44 èxis'te um outrQ terceiro ângülo de

abertura fY» gué tàmb.érü é Kiáior do que c) p.rimeiro ângulo

de ãbertura da área principal 4 20 . Este serve Ê-l á.rea

Zo principai como padrão no c'a'so da ampli-'a'ção do âpgul.o.

Os ângulos, ncj' estado não em usgb sã'ô ptéfeEive1mente

para cún prim'eir.o ângulo, de ãbertura Cj(j £ 5 ° , para o

ségündà àngulo de aber'tura a2 90 ' e 160° e para q

terceiro ânguj-o de abertura m 60° -a 150.° . Péjo .menos o

25 prítneiFo ãngulo de abertura m pede ser' aümentadõ durante

ò uso, prèfeFivélmérit·è pàra üm ângulo de até 1Ò.°.

)Q funil 42 apresenta um €ompr·imento' L de lO nnrn a-40 mm. O "

diâmetro D na área fín'al díarite.irã é preferive1mente de 5

mm a 40 mm, esp'eçialmente 20 mm a 4D mm. Íjèsse modo, elè

30 ap.ré5èntà üúl támà'nhQ pequená d.e forma que ele compreende

q mamilo e nà.o o resta-nte .do seío, no máxi-m'o uma parte ou

to'da .a aréolã, Iss'q co"rEesporLde à. porg'entagertl do 'SeiQ que

é toma'd.a na bczea pelo Fe-cêm-nascidó, O fun'l 4'2 é

Corif i güràd'á nã áÈea .da peça c.onectora tubular 4 0 em

35 Eorinato de cQne trun'c'ado, sendo que ele se abre em

re'laçãò !ao' seio- Sija bord.a dianteira, no Iadò cÍQ seiò é

mãis forteÍriente inclinada pãra fora do que a p.arte no
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l,ado da peça çone.ctora tub'ü1arq

Como o adaptador ara c) seio 4 ou pelo menos o funil 4.2 é

p.ro'jetado de forma flexível, a rnãe pode esco.lher, através

° da. seleção da pressão. de contato, quanto o seio de fato ê

5 àbr'angido pelo adapt.adòr Para õ SêíÒz A préssão dè
M

càTitatõ. resuíta. da pressão axial ,Qobre o f-uníl 42 e da

contrapressão dci seio materno- Na figu-ra 7a, a p-ress.ão de

contato é relativamente grande e o Eunil expandido, na

figura 7b a pressão é írie.h'ot e o fwíil 42 envolve 3omente

10 â mamilo. Através da sele.ção da pres.s.ão de contato", a

vedação do conjunt-o no seío tauibé-m p9de ser ajustada e,

e'o.nsequentemente ser estabelec.ido o bombe'amèn'to para a

mãe o raais confortáv.èl pòssívèl.

Q adaptadQr para o seio 4 é, corno ob3.erva-se na fígura 8,

15 :encaix-ado na peça acapla'dom 3.

A peça acop1adora 3 ê prefêrivelmente tanibém µequén.a,

potém conf'iguradá ò maig rigida posSív'el . Em s.éu

píerímetrQ externo. ela é projetad'a pr·eferiveLm'ente' no'

fcj(Emato cilí.ndíiçp e em seu pe-rímetro intejmo na forma d'e'

2.:0 .çone trumàdo o-u cÒ'rlicó4 Ela àprès'eíita uma seçãc'

t.ransvérsal em foWláto de U,. e também Em urria .extrerni-dad.e

aberta e na extremidade oposta fe'chada. Portanto, existe'

um, furo c'ego, río qual a peça c·9'nectoEa tubuàar 40 do

adaptador pa:ta q seio 4 podé ser intíodüzida até q

25 'esbarro 41. Na figuía 8 q adaptàdor para q 3eiQ 4 não

aparece total.mente inseri'do. Corrio, porêm, .p'ode-se

obse-rvaE ., no .estada -tQta.1mente inszrido- ent.re - c) lad6 da
H

peça ç'one.çtorâ tübul.ar 4'0 Íio lado front-ãl e à parede
"trasèira áâ µeça acopladora 3 .existe um-a fend'a' .que forma

' 30 uma passagem de fluíd.o d'o canal 43 a-té um orificio d.e

conex'ão 31 na peça a'cç)pladQr'a 3.

Essé oHfíe.i.o de 'eQnè'xáo 31 ser"ve para conec"tar o

primeiro tubo '2. O primeiro tu'bo 2 p.ode neste càscj ser

símplesmente' encaixado, ele pode' ser c'onec-tãdQ Si'xamente

35 à peça aeop-ladtira 3 ou pódem estar" preSentes "meios de

êncaixe o'u depo"Áçáó, pCir êx'empÍ-o, peça conectora

tubular, par-a a união com q peímeíro. tubo 2m
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O Qtifíci¢j de conexão 3'1 pode ser coloeadá e.m d'iversos

locais. Na figura 8, ele fica dísposto na área supe'rior

na parede 'traseíra da peça acopladora 3. Na figu.r-a 9, ele

" fíca dísposto na. p.-arede traseii:a. Na .f igu.ra 10 ele f.icja

5 dispo'stos no revestimento, perém na área t.r'aséira,

» próximà à µaréde trãsèiíra. P·re'fèrivèlúiente, taTnbém ná

áreá 5up.êricjr. A figura .11 rríostra mais uma vez a situação

de acordo com a figura 8, porém- sem o adaptador para o

seío -iriseeido 4.

10 se ç} orifíeio de coIne.xãQ 31 éstivet dispõsto èm Ciúia,

èntàò a o r'eSiduãl present'e na peça acopiadora 3 s.erá

aspirado. c.om c) leíte e cj voIume m.or'to será novamente '

reduzido. O adaptado'r pa:ra cj s'eio 4 e a' peça ãcoplado'x'a 3'

não apres-entam mais' "no estado de uso cãmar-às de àr- Seus

1.5 espaçás livres, desdé .que aiíida exístam, .aãa Êjrèèn.chidos.

c.om leíte. Para que çj orifício d'e conexào 31 no c-aso de

u.so se j a direcionado efet.ivamente para. cima, pod'erá set'

inser.ida, pol exeinpío, uma marcaç.ãD coLresponderjte seibre

a pêça aeQpladòFa 3.

2 0 Nas f"iguras 12 a 14 , .apárece iiustrada urua fQrma

alternativa de concretização'. O tubo de aspiração 2 fornía

neste caso tanibérn o tubo de lei-tê. O -leíte b'Qmjbe'ado é

Qransportado pelo adapt,ador pa'ra ó seió 4 através do

primeiro tubo no 1a,do ,do séiçj .àjté ümà eãma'ra 8 e dè lá

25 p:ara o recípiente coíetor de Ieite 7. Aiém dí-sso, neste

caso, ria câmara 8, também fíca disposta uma membra:na 14 " ,

_ que subdivid€ a câlIlara 8 em -uma áréa no lado -dQ "adapÉãdor "
W

p'àra o seio e uma áz:ea no la'do do aciòÊiam-entô oú da

agrégada'.
&

30 ESsa mem'bran'a 14 ", porém, ê a membra.na da bomba de- vácuo,

eoiijo a 'dQs exempícss, mas uma membrãría adic·iorial. Ela,

Porérn, apresenta còmo sempre a funçào de separaçáo de

rtíeiás e servè cqiuõ parede divísóría entr'e a péça 81 no

lado do ad.aptador para o s3eio, p.reenchída- com leit,e

35. durante Cj us-o e' a peça 80 que apresenta uit\ vác·uQ, .no IAÁQ

do agre.gado ou 'da bômba, prèen'cMda com a"r. Áiêni d.isso, a

membranà 14 ' é como sempre movímenl-acla cicIicamente, .como.
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à Seg'üir serâ deàcrito. DeSse madQ, eía transporta q

leite do adaptador para o seio 4, ao longo da peça 81 no

lado do adaptadoE pa-ra o seio, ind'Q até o reservatório
& -coletor d'e leíte 7., indepèndentemente da pç)si·ção rêlativa

5 do ãdàp'tadà:t µ.aía ò àeio 4, dá bòmíba dè v.ácúo 9 e do
P

reservatório coleto.r de Ieíte 7 entre si . Ne'ste caso,

também, o sistema mnda de uma boniba pneumátíc'a para uína

bQIIiba hidr'áúlica.

A membraíia âqui "ílustMdà 14 ' ap.rèsenta utn plano de

lO con j unto de formato círcula.r sendo que e-le apre'senta uma

asa Iateralmente sobres$a1e!Ate 140" . Neste caso, as três

asas 140' estão pres'êntes, A placa ba.se 10", que por sua

VeZ" pódè ser parEe de ültt cofpò dé boltib.a d'é' vácuõ,

apresenta esbarros Iaterais 110 " , entre os quaís essas

15 'asas 140" fic'am pres"a-'s. Desse. modo a. meínb-rana 14 "po'de sè:r

pressa ern po."ição .distinta ria câmará 8. Issq facilita a

montagem. Essas a.àas pcidem se:r ínseri'das tamhém ÍlâS
: formas de concretização de5critas com base' nas f igur-as

'del a 11.

, .2.0 A f oruia de concretização aqui dèscrita apresenta uRia
b'oínba de merdb rana sépai:ãda, nés te caso chamadá de

agregado de bomba' 9 . A membran.a 14 "é conectada ao

agregado de' bQmba através de um ttib.o de' vácucí 12 "e

.ãcionada com base na' pressãQ cicliçamente, alternante no

25 tüb.O de VácüQ 12"pe:lo agreg.ado d'e b.àmba 9',

A tampa 13 'apresenta duas cone'xões 13 0 " e 131 " p-ara o

primeíEo e ô segtuído tub'ò' 2, 6- o'u para cj - reserTTató-rió " "

Qole'tQF de leite 7. T'ambém, neste CãSQ, a segünda gònex'ão

13Í "é prQvida prererivèlment:è( de Wlâ válvülâ .dé tetenção
e

3Ò '5. A uniào com a. contra-placa, que por sua veE pode s.er

parte de um co-rpo de boníba, é feita prefeEive1Inente

através de uniõ'ês roseada's oü de enqaté rápid'ô sendõ que

,ás futos cQrre,"p.Qn.de(rItè'.s sáó providos ná Ê'igurà 1Z dòs

sinais de refer.ências 13·2" e 111".

3/S Na f igLl-ra 14, podemos obse'rvar a agre'gado de bomba de

ãCçyrdD CCMi a in,venç.ãó 9.. Éle aprésênta um corpo 90, giíé ê

feít.o preÍíerivèlmente de m'etal ou rnaterial plástíco. O
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Corpo 90 apr'ese.nta preferivelmente uma configurâção em

£õ-rmãEc) qúadradó.. No corpo 90, fica alojado ern um láâo um

núcleo de ferro plano 911 e uni íruan permanente 91 ali

" fixad.o. O aúcleo de fei:ro 91.1. se situa 'sobr'e o corpo 90,

5 de fõrma q.ue c) ímarI permanente 91 fique dispõst9 em uma

" c.avidàde dò còrpQ, O irüa'n pérmanenté 91 é compostos por

duas' peças, que ficam dispostas distante's entre si, cle

forma qüie 'entre ela-S e*.-ista uIrl@ cavidade 910,

Em um lado R'pc)sto cÍq .corpo, a estrütura idênt'íea es'tã

10 n.Qvarnenté ptésè%te. Ta"mb.ém rieste cas.o, um núcleo de terro

91i e 'um íinan permanente ali fixado 91 estão 'prese'n'tes'

também.

Ent're ess'es dois p.a.res de Ímaris' permanerlte's 91 Qp,Q'stQs

éntre si passà um cQrpò de b.Qbina P'lanyà 92 ccm üma bóbitiá

15 92'1 íntrQduz.ida no corpo de bobina 92. O corpo de bobina

92 é proj et.ado b.as i.camente em. format-'o de ba.rra Eí:ü de

pl-aca. Em ma extremidade ele f ícá presò em uín man-cal-

guia 93b O mancal-g'uia 93 pode 3er dèalocado cQm ò' co:rpõ

de bcibina 92 inclusive a bobina 921 com relação ao corpo

2 0 90 e portanto com relação ao íman permanente -91 ao longo"

do eixo" l-ongit.udinal do corp.o 90. N'este casçi, q cxwpo 90

apFesentã um manc,al de des·liz.amento 90Q . Ó movimentõ do

corpo de bab.ina 92 aparece ilustrado na figura 14 atr"avés

de 'uma seta dup-la.

25 lj Qüt.ra 'ext.ren1íd'ade do gQrpQ çíe bobina' 92 é fixamente

ünida a uma "m-etnbrana, neste cjàs0 chámàda dè rnembràÈIá de

vácüoí A memb.rana de vãeuo -94- si-tu.'a-se -na-" extremidadé nD "

" ' lado frontal do corpo 90 junto a esta e fíca fixamente

EjÉes"a 'entr'e o cç)rpo 90 e unia pIae.a de vá.lvula 95 . A
' 30 "membraÀà 94 sêpara uma c.âinãrà de bomba '96 do cQrpQ de

bobinãs 92 . A merríbrana de vácuo 94 a.preserita

preferívelmente um p.lano hori-zcmtal de fc}rmato gir.'c.u-1aF

s'etjd-Q qu·e ela aprèsenta preferivé1meMe, um forinato eómum

pàra tmembranàs dè 'bo"mb\as dé vácuo dê mémbràna. a yiaca de

35. váj-vul'a 9Èi fica presa en.tr,e c) corpo 90 e uma tarnpa 99.

Preferívelmente, 'e.ssas três peças podem SéE conectadas

entre si de fotrna èstanque e téInoví-ve1, por' exeKlp1Q, elàs
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podem ser pã'ráfllsadas!. Qs f ur·Qs eòrresp-Qn.déntès recêb.eíri

riã tamµà 99 o si'riaí de referêjrj]cia 991. A tampa 99

apres'e'nta um orifício de ccniexão 990 par'a q tubo de v\ácúo

12 ",, que f.ica con!ectadç) à çâmaEa de bomba 96. Um orifíe'io

5 dê admis'são de ar 992 nã tàinpa 99 eónèetâ também"- o úteio

âmbi.erit"e .atrávés. da placa de válvula 95 à cãmara de homba-

96. A p.laca de válvula 95- apresenta as válvulas comuns

p'a.Ea bcimbas de vácuo de memb'rana, entr'ad.a.s e 'saídam

Essàs não sào descritas aqui deta1hãda"Inènt"e.

10 Se u'ma coírente alternada ej-étrica circuiar pela bobina

921, .e'ntão o campo" e1etromaqnéticD se alterará e o co-rpo

de bobirías 92, se moverá coín relação ao inian permanente

91. ò cQrpo de válvúla 92 atua camo üm p.istào ou tuchô é

movimeMa a wembrana de vãcuo 9-4 cíclic'amente em vaí-e-

l5 -vem. A forç'a, que atua sobre a membran,a de vácuo 94,

nest'e caso, é proporcional a uma cõrréMè apli cada na

b'òbina,. Atrãvés do movíméntà .d.a mémbranà dê Vácüo 94, ria

câiriãra dé bòmba '96, é estabelecido um vácuo que altera

cíc.licam.ent'e. Bssas aíterações de pressão sãçj contirIu.a.das

.2:q atÉa.yés 'do' tµbo de 'jágúo 12 "na câmara 8, oridê a membrana

14 '"ê ana1ogâme"rtté movida.

A membrana de vácuo 94 do agreqado de bomba 9 é acíonada

portanto através de um m'o'vh'e.nt'Q liriear
ê1etromagnet-icamente geradô. É vantaj oso' qíiíe -q mDvim-entò-

2"5 sê j a mais calrno em ,c-onpara-ção còm õ.s aeiáln,améntQs comuns

rotatórios e que sejam gerados rnerros vibraçõe's e ruído da

estrut.nra. O adaptador par'a o' .sei'o- po& -s'e-r 'alt.êrãdcí "

dífererLternerjte ao est,adgj da técnicã,. Ele pcÁè 'ser

cQntrDIado è1etFonieamente,. Issq permite urua regula.ção

J'O precisa inclusive em caso.s de .baix"os níveis de vácuo.

'Par'a que- o" "co.mpríwento de curso' p'assa ser seíetivamêntè

cóntro'lado, a via Qü -a p05ição dá cofp0 dé válvula 92 é

m-ònitQradaw Nestè c.a$àk são .empregadçj3 s.ensores de

pasicionamen'to e/ou de moviment-o, Nesse ex'empLci, isso é

35 feito .através 'd:e ím sen:sQF óptíco, que dêtecta uma escala

de posição. a escala de pQsi¢áQ 920 é préfeFive1me'nte

EolDcada sobre o carpo de váivuia 92. Urrta Eonte lumínosa
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'97 emite sua luz perpendicularmente em relação à direçãQ

Iongitudinal do corpo de válvula 92 a um de.tectcn: oposto

98 , sendo que Qcorre a escala de posiç'ão. O co·rpo de

bobinas é pro j etado transparènte hes5,á átéa.

5 'P'referivelmente a fonte luminosa 97 e o detector 9'8 Ílicam

díspostos rias cavidades 910 dos ímans pe--rmanentes 9.1 .

õutros tipos da meciição de p(3sição s"'áo p.ossiyeis,. o sinal

medido é énviado a urri .contícde életrônicá da bomba de

vácuo e a corrente é aplícada de acordci com esse sin·a1 à

.10 bobína. Desse modo, a pQsi-ção, a amplitude d'e deflexão e

a frèqüência podem ser ind.ep.ende'nt emènte cóntrólàdas.
òbtérn-sè rlorTnalInent'e valores de v'ácuo de 0 a 300 mmHg. As

frequências normalmerite são de 0 â '1'50 ciclos por rni-nuto.

Alternat-ivament'e, ao i-rjvés dò marícal guia 93, taníbéut pode

,15 ser dispósta uma segunda memhrana, gµe ·seja prõjetadà de

f or'ma semelhante au idêntica à rnembrana de vácuo 94 .

Desse m.odo, está p.resente uma estrutura símêtríça, que

tanibém ass:egura urrLa eorLdL1çà-0 e portãnt-o um movimento

lin'ear dõ corpo de bobiriaS 9'2 dentrQ dò eorpa 90. a

2Q segunda mernbrana pode ser empregada' tambèm p.ara q

estabelecimento de vácuo, de fo.rma qu.e a taxa de fluxo

p'Ossa set aumentada,

A figura 15 mostra umà õutra fcirmá de conc"retizaçàci de

uma bQKLba de vácuo com um' mQvimentQ de acionamento line-ar

2'5 gerado eletLomagnetiQajnent'e da meIubEaaa . Di fec'enteme'n.te

da bobina plana a-cima desCr"ita nest'e càsci é inserída üma

hôbina de imersão. O iman e bóbánã sãó projétados ein "

formato anular ou cilíndrico. Também, ne.ste' câscj, existe

uín corpú 90 ' . Um .íman pe rwã nent e 91 ' fica alojadô na

3Q e.xtremidade traseira, d'istantes do .adapt.ãdoF para q s'èio,

da 'bobina d,e ime.rsàa. Ele è permea.d.o por um núcXQ de

fe.rro 911'que- fíca em um prirueiro. Iadõ ftontal do ímarí

perrrlanente 91"- Nq ladó "frontal òposto do irãan pérmariénte

fi-ca "um ,ane,l dé ferrò. 912' È Cl cQrÊji.o dê bobilíás 92 '

35' circun'da o n'úcleo de 'Eerro' 911"e é 'con'du-zid.o por este

axia1mente.. o' corpo de .bQ'b-inas 92 " se e'sténde entre o

nú.eleQ de feFro 911'e q íman pèrmanentè 91 "cjü q ane'l de
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.ferr.o 912 " . Ele é condüzido IlCj .iman' pe-rmànente 91" e nõ

ànel 'dé fe.rEQ 912 " smn qua1quet contato. A bobina

enEolada 921" c"íte.un·da neste Câ5D ò 'córpõ de bó.binas

92 'riessà ár"eaÜ

5 'Tarrbérn, neste cas,o, q corpo de bobínas 92 ' é f ixamente

conectad'o à membrana de vácuo 94' e atua co"mQ pistão para

o aciQn'anLentõ lírle.·aE da meInljEana 'de vácuo 94" . A câmara

de bo.mba recebe cj s.inal de referê.neia 96', a placá de

Vàlvula õ sínal- dè referênc'ía 9"t '" e a tamp.ã ó sirial de

lò fefê'rência 99"m lj ori.ficio de conexão 'apresenta q sinal

de reiíerência 990' e o orifício de admíssão de ar 992" .

Também nes.te caso, está presente pot sua ve'z, un sênsg-t

de p'o'sícionamento, que ínfornia a po'síçãQ' do Qorp-Q. de

kabinas 92 " e'õm relação ao ímà-n pe rman ent e 91 " e

15 con-$equ'-entemen'te çj' movi[nèÈito Qü põsiçàa da merhbrana de

Üácuo 94 " êItí uma unidade de controle a fiín de reg-ular o

vácuo . A fonte luminosa neste cas"o é assinalada cxim o

sinal de referênci.a tn", q 'd'e-te-'ctor ccun 98" e a. esca.la de

posíção ccun 920 " . A e$€a.la de posição é -exec'utada

ZO prererivelment,e tr"ãnspa'rent,ê. Di'fer.entèmenté dõ è"zein"pla

arlteríor,, nestè caso, ès8é sensoF fica alòjado fora da

.área d.ò 'íman permãnerite 91' .

As duas bcmbas de vácuo descritas com b6ase nas figur-as 12

a 15 podem ser empregadas também êrn borrbas de geiej

2-5 conhecida.s. Ou. se'ja, po-t exéníplo, en s-i'stemas, rIQs qnais

o tubo de sucçâõ é feim entre a bòmbà de VácüQ é q

àdaptàdór par'a d seiò sèparadamè'nte da fiux.o de íe'i'te.

Qs elejmentQ3 das farmas de concretização acima des-critas

PQ'dem se r 'c'ombi n a.dos ind ividua Imen te. o u 'em g rupo s e ntre

3.0 3 i para formar owtEas fo-rmaâ de' çQncFetizaçãQ.
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LISTA DE REFERÊNCIA

1 bomba de vácuo
10 corpo
11 motor
110' esbarro lateral
111, lll'furo
112 cavidade

5 válvula de retenção

6 segundo tubo
60 tampa de válvula

12 unidade de transmissão
de força
12'tubo de vácuo
13, 13"tampa
i30, 130'priineira conexão

7 reservatório coletor de
leite
70 peça conectora tubular

131, 131'segunda conexão

8 câmara de bomba
80 peça de câmara no lado
de acionamento
81 peça de câmara no lado
do adaptador para o seio

132, 132'furo
133, 133'cavidade
14, 14"membrana
140'asa lateral

2 primeiro tubo

3 peça acopladora
30 corpo de base
31 orifício de conexão

4 adaptador para o seio
40 peça conectora tubular
41 esbarro
42 funil
420 área principal
421 área de passagem
43 canal
44 área de passagem
991 furo
992 orifício de admissão de

ar

9,9"agregado de bomba
90, 90'corpo
900 mancal de deslizamento
91,91'iman permanente
910 cavidade
911, 911'núcleo de ferro
912"anel de ferro
92,92'corpo de bobinas com
bobina
920, 920"escala de posição
921, 921"bobina
93 mancal guia
94,94'membrana de vácuo
95,95'placa de válvula
96,96'câmara de bomba
97, 97"fonte luminosa
98, 98"detector
99,99'tampa
990 orifício de conexão
L comprimento do funil

I ct 1 primeiro ângulo de
orifício

B seio cx 2 segundo ângulo de
orifício

D diâmetro da área final dojot 3 terceiro ângulo de

funil I orifício

í
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REIVINDICAÇÕES 

1. Dispositivo para o bombeamento de leite materno 

humano, sendo que o dispositivo apresenta um adaptador 

para o seio (4) para a colocação em um seio materno, uma 

5 bomba de vácuo (1, 9, 9') para gerar vácuo, um tubo (2) 

que conecta a bomba de vácuo (1, 9, 9') ao adaptador para 

o seio (4), para transmitir o vácuo gerado ao adaptador 

para o seio (4), e uma câmara (133, 112; 8), sendo que o 

tubo (2) termina no lado da bomba em uma primeira conexão 

10 (130, 130') dessa câmara ( 133' 112; 8) ' caracterizado 

pelo fato de a câmara ( 133' 112; 8) apresentar uma 

segunda conexão (131, 131') para a conexão a um 

reservatório coletor de leite ( 7) ' de as duas conexões 

(130, 130', 131, 131') na câmara (133, 112; 8) ficarem em 

15 conexão fluidicamente comunicante entre si, e de o tubo 

(2) durante o bombeamento formar um tubo de leite para o 

transporte de leite materno bombeado no adaptador para o 

seio (4), até a câmara (133, 112; 8) e da câmara (133, 

112; 8) até o reservatório coletor de leite (7). 

20 2. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de uma parede divisória (14, 14') 

estar presente, a qual separa a câmara ( 133, 112; 8) em 

uma área no lado de acionamento (112, 80) e uma área no 

lado do adaptador para o seio (133, 81) e sendo que a 

25 primeira e a segunda conexão (130, 13p0, 131, 131') ficam 

dispostas na área no lado do adaptador para o seio (133, 

81) . 

3. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo fato de a parede divisória ( 14, 14') 

30 ser uma membrana, sendo que a membrana (14, 14') é 

acionada e é projetada para o transporte do leite 

bombeado. 

35 

4. Dispositivo, de acordo com a 

caracterizado pelo fato de a bomba de 

bomba de membrana, a câmara (133, 112) 

reivindicação 3, 

vácuo ( 1) ser uma 

ser uma câmara de 

bomba da bomba de vácuo (1) e a membrana (14') subdividir 

a câmara (133, 112) nas duas áreas referidas. 



5. Dispositivo, de 

reivindicações 3 e 4, 

acionamento da membrana 

2 

acordo com qualquer urna das 

caracterizado pelo fato de o 

(14) servir simultaneamente para 

gerar o vácuo na câmara de bomba (133, 112) e para 

5 transportar o fluxo de leite. 

10 

6. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações de 3 a 5, caracterizado pelo fato de a 

membrana ( 14, 14') apresentar um plano horizontal 

basicamente em formato circular. 

7. Dispositivo, de 

rei vindicações de 3 a 

membrana (14, 14') ser 

acordo com qualquer 

6, caracterizado pelo 

acionada em sua área 

preferivelmente seu centro. 

uma das 

fato de a 

central, 

8. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das 

15 reivindicações de 1 a 7, caracterizado pelo fato de a 

segunda conexão (131, 131') ser provida de uma válvula 

unidirecional (5), a qual impede um refluxo de leite 

bombeado do reservatório coletor de lei te ( 7) para a 

câmara (133, 112; 8). 

20 9. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das 

rei vindicações de 1 a 8, caracterizado pelo fato de o 

adaptador para o seio ( 4) apresentar uma peça conectora 

em formato tubular (40) e um funil (42) moldado ali em 

peça única para a deposição em um seio materno, sendo que 

25 o funil ( 42) se estende para o seu lado livre, afastado 

da peça conectora ( 4 O) , e sendo que um canal ( 4 3) está 

presente, o qual se estende desde uma extremidade no lado 

do seio, do funil (42) até uma extremidade da peça 

conectora ( 4 O) , no lado da bomba, oposta a esta outra 

30 extremidade, e que serve para a aplicação de um vácuo ao 

seio materno e para conduzir para fora o lei te materno 

bombeado, sendo que o funil (42) é projetado mais 

flexível do que a peça conectora (40), sendo que o funil 

( 42) apresenta um área principal ( 420) que se estende 

35 sobre uma parte fundamental de seu comprimento, com um 

primeiro ângulo de abertura (a 1 ) do canal (43) e uma área 

final (421) no lado do seio, com um segundo ângulo de 
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abertura (~2 ) do canal (43) e sendo que o primeiro ângulo 

de abertura (~ 1 ) no caso de não estar em uso, é menor do 

que o segundo ângulo de abertura (~2 ) e de no estado em 

uso, pelo menos o primeiro ângulo de abertura (~1l poder 

5 ser ampliado através da pressão axial sobre o adaptador 

para o seio (4). 

10. Dispo si ti vo, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações de 1 a 9, caracterizado pelo fato de o 

adaptador para o seio (4) apresentar uma peça conectora 

10 tubular (40) e um funil (42) moldado ali em peça única 

para a deposição em um seio materno, sendo que o funil 

(42) apresenta um diâmetro no lado do seio (D) de 5 mm a 

40 mm e um comprimento (1) de 10 mm a 40 mm, de forma que 

no estado em uso o mamilo e no máximo a aréola sejam 

15 abrangidos pelo adaptador para o seio (4). 

11. Dispo si ti vo, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações de 1 a 10, caracterizado pelo fato de o 

adaptador para o seio ( 4) ficar disposto em uma peça 

acopladora (3), que apresenta na posição de uso na área 

20 superior uma conexão (31) para a conexão ao tubo (2). 

12. Bomba de vácuo para o bombeamento de lei te materno 

humano, por meio de um adaptador para o seio ( 4) sendo 

que a bomba de vácuo ( 1) apresenta um acionamento ( 11, 

12) e uma membrana (14) ciclicamente acionável pelo 

25 acionamento (11, 12), sendo que a membrana (14) fica 

disposta em uma cãmara (133, 112), sendo que a membrana 

(14) separa a câmara (133, 112) em uma parte no lado do 

acionamento (112) e uma parte no lado do adaptador para o 

seio (133), e sendo que a parte no lado do adaptador para 

30 o seio (133) apresenta uma conexão de vácuo (130) para um 

tubo (2) para o estabelecimento de uma conexão ao 

adaptador para o seio ( 4), caracterizada pelo fato de a 

parte no lado do adaptador para o seio ( 133) da câmara 

(133, 112) apresentar também uma conexão de leite (131) 

35 para o estabelecimento de uma conexão com um reservatório 

coletor de leite (7), e de a conexão de vácuo (130) e a 

conexão de lei te ( 131) ficam em conexão fluidicamente 
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comunicante entre si através da parte no lado do 

adaptador para o seio (133) da câmara (133, 112). 

13. Bomba de vácuo, de acordo com a rei vindicação 12, 

caracterizada pelo fato de ela ser urna bomba de membrana 

5 (1) e a câmara (133, 112) ser câmara de bomba da bomba de 

10 

15 

membrana ( 1) , inserida para gerar vácuo, e a membrana 

(14) ser a membrana inserida para gerar vácuo. 

14. Método para operar um dispositivo para o bombeamento 

de leite materno humano, sendo que um vácuo é gerado em 

um adaptador para o seio ( 4) por meio de urna bomba de 

vácuo ( 1 f 9, 9' ) f sendo que o vácuo gerado é conduzido de 

urna câmara (133, 112; 8) através de um tubo (2) até o 

adaptador para o seio ( 4) f e sendo que o leite bombeado é 

coletado através do adaptador para o seio ( 4) em um 

reservatório coletor de leite ( 7) f caracterizado pelo 

fato de o mesmo tubo (2) que é empregado para a 

transmissão do vácuo, durante o bombeamento conduzir o 

leite bombeado no adaptador para o seio (4) até a câmara 

(133, 112; 8) e de o leite ser ainda conduzido durante o 

2 O bombeamento da câmara ( 133, 112; 8) para o reservatório 

coletor de leite (7). 

15. Método, 

caracterizado 

de 

pelo 

acordo 

fato de 

com 

ser 

a reivindicação 

empregada a válvula 

14, 

de 

retenção ( 5), a qual, no caso de pressão suficiente na 

25 câmara (133, 112; 8), cria urna união entre a câmara (133, 

112; 8) e o reservatório coletor de leite (7). 

16. Peça acopladora, para uso em um dispositivo, conforme 

definido em qualquer urna das reivindicações de 1 a 11, 

sendo que a peça acopladora ( 3) se une a um adaptador 

30 para o seio (4) com um tubo (2), sendo que o tubo (2) se 

35 

une ao adaptador para o seio ( 4) com urna bomba de vácuo 

( 1 f 9, 9') e sendo que o tubo (2) forma um tubo de leite 

para o transporte de leite materno, caracterizado pelo 

fato de a peça acopladora (3) compreende um orifício 

para união do tubo. 

17. Unidade adaptadora 

fato de compreender 

para o seio, caracterizado pelo 

urna peça acopladora, conforme 
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definida na reivindicação 16. 
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RESUMO 

"DISPOSITIVO PARA O BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO, 

BOMBA DE VÁCUO PARA O BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO 

HUMANO, MÉTODO PARA OPERAR UM DISPOSITIVO PARA O 

5 BOMBEAMENTO DE LEITE MATERNO HUMANO E PEÇA ACOPLADORA" 

Um dispositivo para o bombeamento de leite materno humano 

apresenta um adaptador para o seio (4) para ser colocado 

em um seio materno, uma bomba de vácuo ( 1) para gerar 

vácuo, um tubo que conecta a bomba de vácuo (1) ao 

10 adaptador para o seio ( 4) para a transmissão do vácuo 

gerado ao adaptador para o seio (4) e uma câmara. O tubo 

( 2) termina no lado da bomba em uma primeira conexão 

( 130) dessa câmara. De acordo com a invenção, a câmara 

apresenta uma segunda conexão ( 131) para conectar a um 

15 reservatório coletor de leite (7). As duas conexões (130, 

133) ficam em união fluidicamente comunicante entre si na 

câmara. O tubo (2) forma durante o bombeamento um tubo de 

leite para o transporte de leite materno bombeado no 

adaptador para o seio (4) até a câmara e da câmara até o 

20 reservatório coletor de lei te ( 7) . Essa bomba pode ser 

projetada de forma a produzir pouco barulho e em 

dimensões pequenas. 


